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ProjectosfJ A paz 

) --
o gll\l'rIlO <la :,III'l11anha trm pio 

Iha'i d(' gr;I\'a �(�d�g�l�l�n�l�é�1�~� �V�(�"�Z�f �'�~�.� 
j1l 411l'lk H ' lI modo �p �C�~�;�l�d�o�.� findar 

�"�p�r�l�'�~�s�,�\�(�l�o�.� I,d l Ir a roganl!' l' �g�e�s�t�o�~� de 
Ill,ll .. �m�O�l�.�l�t�l�~�,� querendo aS"'1 ,tal a todo I 
I1llll1<ll1, (111110 os esp'!!II;"II"" que �I�,�I �~� 
l.itlnOS de �p�t�l�l�1�1�é�1�r�p�~� l'ollocrtm Ild., êtr\'o

�r�t�: �~� pur :t cdugenl;tl". �a�~� :1\ t'" 'illC lnuldl
�~�,�I�:�n� o ... fi UclOs, nlO..!Ut'1ll (l JU glll' In· 
"ruI p;Ira (I gr;,clj(l c paru iI pilheria. 
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BOAS FESTA 

APEZAR DA ' RI E 

desPj" O • Clarão" aos srs. 

assignnnt!' s e "precitldores. 

li êlraIH('nt(· alJandona () "'CrlO Clr
I dlle'ud ' de 4u('m �~�e� iulga ser h"r �d�,�,�~� 
unco pilrtes do mundo, di' lando �I�~�I�' �,� 
I·o,tUllll'S. u,os, muda, r t'm pnmt'lru 
�I�d�~�i�l �r� a �~�l�I�c�I� IlllgUll; �r�l�l�a�~� quando sál do 
-.:rIO. é rir a bdnd,'lra,. dl"preg-ada, 
,lI.! IUI <' ( '1"'1' ,'0111 collcas . • \ u1tlllla pl 

Lemos com o conveniente interes
se n'.O Dia- de 3 ri o corrente o artigo 
intitulado -A ligação de Florianopolis 
ao Estreito", "beJlamente" ornamen
toldo por 4 clichés "bem" confecciona
do c �r�e�p�r�e �~�e�n �l�a�n�d�o� tre delle as plan
tas e ecções de cliversas partes da 
Ilbra t[IO grandio amente projectada, a e o �~�(�'�u� extrf'ma:!o orgulho dt' julgar-<!' . f 6 lel:ura do dito artigo ez nascer em n s 

�~�u�p�(�,�r�l�o�r� a turJo, lt ca eslllpldo ante a a vontade ele publicar a no!'sa opimão 
�r�e�~�o�l�u�ç�ã�o� kalsenana sobre o projccto da ponte obre o Es

Quando dois �i�n�i�m�i�g�o�~� se hatrm. o trcl to; nilo queremos criticar a sua 
qUI' se lembra da paz não é certamente parte tcchnica. 
lJ fortt', (J �q�u�~� tem certa a victoria; o Nilo podemos crer que o governo 
conlrarlO seria an<l 'l r o carro adl;lnte e .. trJa brmemente resolVido ele realizar 
elos �h�(�)�I�~�.� () que propõe paz f!: o mais t sla obro de arte tão cara, antes de 
fn\co, o que conhl'ce que perde terreno, \ tlil r solução ao problema mais impor' 
() que �~�a�b�e� quI' �~�: �r�á� �I�O�f�a�l�l�i�\�' �e�\�0�1�e �n�t�~� 1;lntt', que é o ele lazer do porto de 
v,'m'ldo O forle nao se lt'mbra de paz Flol ianopolts o �e�~�c�o�a�d�o�u�r�o� elos produ· 
e \ ,li sempre para a (rente. I etos da região serrana, que em breye 

I "'fia d'Lile (: dt, pl,mt"lr.sSlnHI. I.elam 
1,(01 e �t�h�:�p�o�l�~� 1'11" d �~�d�r�n� SI ha quem sej<\ 

l, paz dc finlr dc carr:\l1ta. 

• 
r\ ['.,\Z 

o (11". �H�I�T �I �~�. �I �E�"�T�v� .\I.LUI.\O Nc-m mt'smo a raça latina, que ê" ,('rá, como em parte já acontece, o 
, : �1�1�1�<�1�1�~� d"llllOiJda ptlo coraç.io, \·endo·se campo de acção dos ilgente. commer-

" . , . hu, .. 13. I \'('nl:t'r!or<l. �~�e�r�;�a� cap<lz �d�~� propor ao c ;tCS do ! 10 Grande do ui e do Pa-
<. I '111 111 li 111('''111 l"fiLl',dmenle 1II11mlgo <I pilZ •• \ dos Impenos ctntraes, ranã. 

dt, H"llm . 411(' o lml nauor GUI- C'S'iI, ;'1 n[lll se �v�i�~�s�e� amraç"da, (! certo ° beneficio, que traz uma ponte 
lhLr'1I1 li da Allcm;lIlh" nOllfi I que Il.io ff'na a tri te lembrança d .. �~�o�b�r�e� o Estreito, e indi cutivel, �p�o�r�~�m� 
LUU �"�"�~� lhelt-s do, �e�x�e�r�C�I�I�(�)�~� (aliar na paz, ndO é meio adequado de lazer flores 
all,"III, 'I" li otlert'C,01e nto da p<l. (l k:lI'er tf<m certa a victoria final (:er a nossa capital, como muitos pen 
�; �l�l�)�~� 11 mlgo" contll1uando iI 1\11. e on'erl'cc li paz 1 s;lm; será apl'llaS l!m benefiCIO para �(�~ �s� 
(lil .. Iv a ac..:ell,,\1'lO da nOI,1 E" . d ' 11 moradores do Estreito, porém o dll1hcl-
'1Iknl:t. " mlra\ e" ro f mprc>gado erá UI11 tributo de toti? 

l\llllli\ proclamação feIta aos E como a otferece f Arrogaute e o E-.tado, e o governo não tem o (h-
�~�"�l�d�.�,�L�i�o�"� ,dlemü,·" o !Inpi I adur ill11 !'ucaelor, desmen.tlOdo a !'im o;; �~�c �n�- relto de el:obanjar as Im o que é de to-

�~� �.�d�l�~�S�I�'� qUI', de accordo ..:om 0' tllllentos de hum,aOld<lde em que dá a do" para protf'jer uns poucos, confia
�I�'�O�~�~�I �h� ,,11i<ldo, e CO\l\ ('nrluo;. pntender que SI' lOsplra, . mos no, srs. deputado' livre do nosso 
r1.\ n(."," \' I("lona IIn .. l , oflere O que ,Iu\' idamos é que os al1m· Conf,:resso, que saberão rejeitar devi-
(l'n,o' a paz aOs �n �o�~�"�o�s� IIli 111 i 110s aCl'eltrm a ·es111ol<l·, <lamente um lal projecto, 
f,: o,.; SI a aCcellassem, os milhar/' de Esta ponte tambem não deve ser 

I!-\ Il.,r" mos _f' aCCl'lt,lri\o ou \' ictlma, sacrificada á ;Ullbição do go- consielerada uma fonte de rendas para 
0:10 li p .. z utfen·clela. verllo allrmflO c1amal'ia;r. maldlçO:s o the ouro do �E�~�t�a�d�o�,� �a�~�s�i�m� endo 

EI11 lodo ca,," �(�u�l�l�l�l�n�u�"�r�e�1�1�1�o�~� l'ontril aque!l es que acceltas em il: m<lo perdr o caracter de utilidade publica, 
a luêlol ,.t(, o lillal . de sru carrasco; O' mllh"res de vluvas em vi ta do enorme preço da pas agl'm 

O ehilllcdlt>r e o Helchstag que chor.,m a morte doeu armno, bra· que deverá ser cobrado como conse
�(�>�~�t�;�i�(�J� conscientes lia no!'., a �r �l�'�~� d,mam contra aquedes que tendo o de- quencia do trafego dlllllnllto, por tor
pon, .. hlld .. de per<lnte Dells e a \ ('r dI' �\�l�l�'�g�a�l �· �a�~�,� abraçil, �~�m� O seu nar e uma calamidade publica dos ha · 
hUI1111llld"dt', (' de accordo nHll \ �(�'�l�'�d�u�~�o�;� os m:lhures de orphaos atira- bltantes da ilha e do E treito. 

�"�"�"�~�Ú�"� dlll,tJos propuz mo dos ao nh,lndono e {t fome pelo �~�(�'�u� Conforme o orçamento feito pelo 
�~ �'� (Jaz., algoz, ter:;l!!) gr;tos de horror contra sr. engenheiro Costa o erviço imper

,lIllH.llps que �d�e�p�u�z�e�~�s�e�m� as armas em ta.rá num �m�i�n�i�m�e�~�'� de 3.500 contos, em 
() �1 �,�.�·�1�1�~�.� 'I ' IJIf"rI'ceu a (1<tZ �a�o�~� Inimi- - orma - �~� - \'iogal-os, cpoca n • ' 

"'J' \'I"to qu' u" .dltados estão convcn- Os "l\iados niio podem. n1\o devem O juros deste capitLll n,: hypotl1..,e-
�~�:�ú�~�,�.� da \ Icl<lllil final .da AI �e�m�a�n�h�~�l�l� 110 ·ta se de sert'm de 5 .1' Importnrao em 1/5 

OI", I"tu oIU primeiro golp<, de �'�:�~�"�- e n1\o qU( 1'('111 ai �c�c�c�~�t�a�r� a pnz �l�;�~�a� p'1Z cooto ao anno ou 14;585 000 ao mez. 
I 'r 11ll"z'l .• li· 1)('10 gon: l'I1u a lem,lO. porque - I" Com o �t�r�<�~�{�e�"�o� que �.�·�l�~�t�u�<�·�l�l�m�~�n�t�e� 

1:1 , 1,,1'(:1 e um r,,'g.o (t' g oI ,. u. ' . /lo C 11' " ... " 
I I II nl �I�h�e�~� sl'r;\ dt"honra, �p�o�r�q�l�l�~� _ cr eXI'ste entre o tr"IPl'che �m�l�l�n�l �' �c�l �' �n�<�~�1� e o ll1 il (' dl' "tl'" ,,('nlll1ll'nto::. (e 101 ,. . d t as con I' " 

J que t1l'ntro �~�1�1�1� (louco IC ara0 " Estreito, cada uma dns em prezas ar-
: a �\�I�,�,�~� ql!Cl1l loohere o que houve diçõl'::' de pUl. recada aproximadamente 70 000 ou dl-

J( pl'III "' IIIO da !!Uerról, quem �~�a�m�o� 140 000 conjuntamente, que pre· h IH t"S' w �~�'� I t')/\rV"\ f'VV\ 1 
,,,I,( lju.d II �1�I�,�l�~�à�o� �(�]�'�J�~� L)ru\'ocoll l:om �~� �,�,�~�.�,�.� azem o total dç 4:o<vvv vvv mensa men-
" . lhl Jl",hum.lIh' ,lIrblçao de dlJmllllO 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o CLARAo 

. um protesto te. Re, tam portanto 10:386$000 ao ml'z . rem dar seus nomes par,l f 
ou 12-l:62: annuaes de juros que 1 irrisorio, que e 5a5 infelizes �q�u�e�~�e�~�I�:�~� 
forço amente serio p 'lgos pelos fre zer cont.ra a hnJuagem uZdd P 
Quentadores da pontt'. mesmos Jornaes. CI'I ·t\O·,· Além �c�J �o�~� juro porém ainda temo Pela nos a parte. I �o�~�,� t • a 
a amorti"acão tio capital a con erva· r·\o', quer protrstem quer nao ron. r.1 a 

- .. . .. ' I' contin uará a man.er, ção e 11 arJmllll , traç.\o .... '1 ponte, o quI' ua mguagem, '. em 
oi\o podl' mos di 'cutir por não pRssar me m,l rOl,l. não deix ando plz,lr d 

I t t ntDs autores e luJo de hyoolhese . ramo ven t', o ra (I, . d . 
Pa ra fi nalisar podemo diur que 10rmH,1 veis �b�a�n�d�i�l �l�h �e �i�r �~� , 'pratica " 1\ a 

�~ �l�i�l�l�g�u�e�l�1�l� trab,llhd de gr.:.ça. que os I' rn . 1 ""m l)!,!! da religião de Chnsto. �q�~�~� �c�n�~ �n�~� 
]ecto' sempre são bem �p�a�g�o �~� e qut' t.ll é essa m.lnll d.l nos templos e n 
vez s eja e ' ta n raziio de faLrrem pru �f�i�,�~�i�o�n�a�r�i�o�~�.� 
jectos ti uma ponte obre o �E�~�t�r�e�i�t�(�\� A ng,\rit'm �a�s�s�i�g�n�a�t�u�r�a�~� �d �o�~� incalÓ A crise é !!rande e os esgotto' es· to. dos igooraotes das cn:lnç,lS de 

'-"" .. ,' I· \'e· t,io qU8si e gotado,.. annos. dos hoçaes e cios caro �,�~�s� e 

VEjA 11 

A �"�C�o�m�a�r�~�a�"�,� da Palhoça. fi e 10 
do cor rente, publicou o �~�e�g�u�l�n�t�e�:� 

··S.io sempre �~�é�r�i�a�"� a< qul's 
tôes <l e naclonaliJade. Kós os 
br,, '1 eiros re. �p�e�i�t�a�m�o�~� muito 
" nrigem do' �I�l�O�.�s�o�~� hn<;pt' le 
N;io "compramo. .. de<;orden, 
ma" e"tamo;; " .. �o�~�t�u�m�:�l�r�l�o� :I en 
frentar com dil!niJade IIS sua. 
CUlls(·qucnCH\<. Lngo. não nos 
provoquem. n;lo no" off"!ldam . 
O que "e (h �~�f�'� e o cotejo que 
fOI e,taIJPle..:ido entrt' (I exerci· 
to naCIOnal e o de outra <let .. r· 
mlO,lIl .. �n�a�~�'�ã�o�,� i"to ao" reflexoo 
du lu.lr daro da n'lIte <le quint ... · 
f .. ira ultim I, em certa casa. pm 
n"JoI :11/' podt' <lgracbr .. Cui 
dado 1 " Cuidado! .. 

�D �~�I�H�)�\�" �,� qn 10 I·) nus �d�~�c�1�a�r�a�m�o�~� 
cootra �I�l�~� allel1l1ps. �C�O�I�1�~�I�"� �'�r�a�n�d�l�)�'�u�~� 
10lm',!to dv �B�r�,�l�~�l�:� e de tnJu qUf l: nos' 
�~�o�.� nos ch,tlnam de agit:ldll" e d .. ma· 
�"�'�t�l�·�'�0�~�.� Tendo·sf' d.ldo o ca'o na Pa' 
I:"t o . " 
l:l 'l<;a. vn I.: a O:>S·;.I handelra Ja tem 
"id ) enxo\' t1h 1 la m I " d<> u'o.! \"ez por 
fr .. dt's (' pr �)�f�e�~�'� ies �a�l�l�e�m�ã�e�~�,� o rOlejo 
IÜ\O po k �d �~�l �x�M� ck ter ".lo feito por 

�. �"�I�e �m�:�l �~�s�,� p ,r I"e 1.1 não ha Iranct'zt" .... 
nem IIlgle;li", opm ruo<;o". e só;o gent 
da kulture é C,lp.lZ de 'j<lS coi,:as. �~�6� 
!-l'l1timo" que a . Com,lrc.! .. niÍn dech' 
na"e 1" 60 o" no:nt's dO'iJuJ,ls qut' nos 
i.braça'll par.1 �n�o�~� �m �~�l�t�e �r�e�m� as unh,IQ 
na.; �C�G�~�t�a�~�.� como �f�a�z�~�m� o lamandu;i . 
�"�o�r�q�u�~� ent[1O h.1veria panno para as 
m lOSfl'i 

L>e a!i,I"l )", porém ao typos trai· 
dore, e ingr;,to" il que assumam em 
pt.blico a �r�,�,�~�p�o�o� ahilicl,lde dos de alo' 
rth qlfe <I Zf'lll a ,..urdioa. �~�I�a�s� elis o nào 
.. ;io ell .. s capaze·. porqup a sua cora' 
g('m t! 6 rosnar pelas co taS. 

BRASILEIROS. 

nh m ench r a columnas elos Jornae5, 
como é de costum .. , todils as �\ �'�t�'�~�e�s� que 
descobnmos qu"lquer indect'ncla pr<l' 
ticada pel:l seita Irade ca, essa rspe· 
lunca essa podnelào que para os fa. 
�r�"�l�i�I�~� 'tem o perfume do mais altu va or 
e da �m�a�i�~� pura das t'sSI'nnflS. , 

Tambem, além das taes �s�e �n �h�o �r �, �I�~�.� 
ha certos l \'I'OS �v�e�~�g�"�s�.� louro·, more 

. 11' , • q"1' no", �i�l�l�g�U�I�l�~� (>mpregados PU) 11.:0,.' .' �~� 
pt'la< n'llartiçôP' anJam a pedir ,lO. 
":II legas um,l a,,,ig-nflLUraslIlha para for· 
taleêer o -prutesto' ! 

!"onheciJos que s\o -esses' �t�y�p�o�~�,� 
longf' de mert'cerem " nossa. repubil 
,!to digoos da nossiI ('ompillxao P por 
taoto incluidos no numero daquI· lle;; iI 
C]u,:,m Jt'sus eli ' '''': Perdoa e lhes �~�t�'�n�h�o�r�,� 
dles não S<lbem o que fazem.- . 

T,tI1l0 esses infehzes COIW) �a�~� 10' 

felize • .senhor"" que anJam men.dlgan 
d(\ a •. igo .. tu/lts �c�o�n�t�~�!�1� o n?s"tl Jorn;11. 
muito melhor �a �n �d�a�n�~�m� SI fos it'm d: 
rOI "a (>111 casa pl'(lir aos chefes dI" f:'m', 
Itas para quelmarom o indecentt' �1�1�\�'�~�0� 
de ora,ôes o �'�~�I�a�o�n�á�"�,� afim dt' qUI' nao 
,e pude,; p ler nunca maiS as immora 
hd,lde" contidas oas �p�,�l�g�l�l�l�a�~� 119 a �1�~�1� I 

I 50 sim, .serid um acto muito lou 
vavel e o principio de �~�a�n�e�a�m�e�n�t�o� �n�)�I�~�'� 

ral da religi,io (Iue profe.s"1I11, qUf', di 
umos sempre: I;io �~�"�r�,�l�i�g�'�ó�i�r�)� d" �~�a�·� 
zlreoo e sim u n rlo-boche 130rgiano, 
linde os Hl' cc·ulanus. os Con'lonis, os 
Brunoo. o' I ibono e (l utros l ralantes 
de igual jaez teem a primafl<l r lll actos 
úe immoralid"des sem nome. 

O "Clariio', si tem (IIto alguma 
�c�o�u�~�a� julgada immoral, nào tem feito 
mais dI . que a tr.lnscnpção do que se 
acha e tampado no �"�~�1�a�n�n�á�·�'�.� 

E' uma iml11oralIdadc, nós rt'cunhe· 
Cf'mo!>. �p�,�)�r�~�n�l� é preci o que o povo 
saiba que essa irn rnor,lllclade faz partt: 
de um dos sacramentos �q�u�~� os �p�a�d�r�e�~� 
e frade In titui ram que é a torpe e in 
fame ':00 fissão. 

O "ClarilO" jámais deixará de abri r 
o olhos dos incautos peflindo para el 
Ips o mesmo. que o Divino Mestre pe 
(Im quamlo dIsse: ' Senhor, illumioae o 
e pinto do que viv em nas trevas da 
Ignorancia." 

. 'ãO, �e�~�t�a�m�o�s� no. tempo em que o 
cynlco Carlos IX dlz la a !'ia varro e a 

Andam por ahi de porta em porta Conclé: "Ou a missa ou a morte crê ou 
.' " , a m nfllgarem "" Ignaturas contra o �r�n �o�r�r�~�.� 

Pró pudor 

-CI ... rão. e • A ' Onlem", uma senho· Não, estamos no seculo XX e o 
rr" !",Igra , esqualidas, dt' olho fulos, �~�o�~�o� já vae c.omprehendendo que a re. 
le\(.;o(', dI' iI no morto, curolas Po.r.ex·llt glão de �C�~ �n �s�t �o� é subli me e que �n �~�o� 
I.tllcncla. c:><:nt\'a" fio. �f�~�a�, �l �e� altemaes, é es a enSinada por esse abutres ne 

�l�e�t�t�o�l�n�d�~� e ale a ouvirem res.postils gro , esses gatunlls, t'sses vendedores 
plJUCO delicadas daquelles �~�u�e� Ilao que de sacramentos, esse" rafeirO';, cyni 

eM �e�i�m�m�o�n�,�~�s� que f;1' �1�I�~�!�d�"�"�í�í�i�I �~� 
corpo flf' Jesas,estabel 
mercio acanalhedo,. . 
como as suas con 'C/enCIII 

Venham !'Iil �p�r�~�t�e�s�t�o�a� e o "a. 
r;io" empre Impilvld.o ha de �s�~�l�U�i�r� o 
seu caminho. �d�e�n�u�n�c�l�a�n�~�o� eB as bll!l. • 
elalhl'ira ele frades e freIra que. infe. 
lizmente, tem os npplausos de muita 
"gent,:., que anda P?r ahi a aprp&'oar 
moralidél(le qlffll1fhl nao passam de ptrr 
nas �p�r�a�t �i �c�a�,�~�t�c�s� das �r�e �~ �O �/�.�n�m�e�n�d�a�ç�O�t�'�s� 
clu ";\<I " lIll á essa prostitUição d" alma 
elevoUl. 

CINEMA "CLARAO" 

Está aberto concurso entre as prn' 
ças do Rt'gimento de Seg uranÇa para 
o preenchimento dos postos dt: cabo a 
�~�a �r �g�e�n�t�o� ajudante 

�~�I�u �i�t�o� bem . Mas o concurso não t! 
completo, só para ('abo:> e sargentos. 
Deve ir ao ... f: xtremo .. . 

�r�l�~�i�o�.� 7.-Proximo a Buenos Aires 
foi a piquf' o vapor hespanho.l -Pio 
, 'ono" perecendo 39 pe"soas . • (Tele' 
gCllmma do • Dia '. de fi). 

�~ �1 �,�t�I�·� dia) menos dia, o 'Pio N( no 
havia de naulrag r . !::- i trazia a �u�r�u�l�:�u�~� 
bac .. no proprio nonw 1 

U t imamente. á noite, as casl\S da 
rua ,\ Imirante Lamegn, que hcam na 
baixada do morro do Gymnasio Santa 
Cuth<tr ina, t('t'm sido apedrej-ddas. A 
prillciplo ningut'm sabia de onde I)<lr ' 
ti:t m �a�~� peuras; mas já se desconfia quI' 
.Iqlllllo seja um {\ivertimento de "meni' 
nos' �d�e�~�o�c�c�u�p�a�d�o�.� Desde que fique 
verificado I'x<tctal1lentt' o ponto cle on" 
de partt'm as pedr<ls. desmascarart' ITI Os 
as baterills uos heroes da idade ., (Ia 
pedra. 

Depois niio digam que somos ca' 
lumniadorcs e não a rranjem a lguma ex' 
communhão como ilq ll ella que foi ati ' 
rada ao 'Clarão" e -A' Ordem· e que 
foi receLJida como merecia, isto e, com 
lima vaia que poz os f' x commungado 
�r �~�s� murchos ComO tripa vasia . 

o calçli mento que sobre os canos 
c1e t'xgolto fiz eram na esquina d<l'dla' 
cara rio coronel Pereira e Oliveira, es' 
tava tão �~�o�l �i�d�o� que já desabou. SI a 
�~�o�l�l�o�c�a�(�'�;�i�o� dos canos fo r obra tão per' 
feit,I como aquell a, estamos bem arran' 
jadus. 

BR A VO! 

O Congresso da visiohn Repulrlica 
Uruguay approvou o projecto de lei 
que separa a igreja ào Estado. 

Que essa lei não seja observada 
lá .como . tem ido a daqui do. �B�r�~�i�l�,� 
POIS aquI a frad,tlhada al":mà tem tido. 
depOIS da igreja separada do E!>tado., 
plena liberdade ele corromper o povo. 
com os en. inamentos perversos, co.n· 
tando c.om o. "amen" do �g�o�v�e�r�n�~�,� 
. Haja a Separação, pori!m seja ella 

digna ela Republica e obsen'adél fiel· 
mente. 
• Um lrr.wo ao Uruguay,!li auim· 

lor. 

• 
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Veremos o :H.nal ••• �r�~�Y�f�'�l�a�m� que a "!:;oc;t>dade" quali _ 

IUft in!aneaa, .indi!. \'io erpr.r te em 
"'u RIO varlOlI Jtertnf'ftl rir diec:ordi8e 

Toda �~�I�t�'�n� �q�u�~�!�r�t�i�i�o� qUI" o nO!'!lo 
olega "A' Ordem .. ,vem alimt'ntanelo, 

(1'01 por base os tOplCOS ela Mensagt'm 
do Governo do Est,Hlfl, on(le o mesmo 
Go\'erno se que,xa d:l maneira desrf'S
ptlLOS<I t' ;,llt'ntiJtona as �n�o�~�~�a�s� leis, 
empregada pela m<lior plIrte do clero 
<jue nllma cilmp<lnh'l trnaz, atira-s(' 
cootra �a�~� escolas leIgas e contra oca
�~�1�l�1�1�l�e�n�t�o� .:ivil. 

de �~�g�u�r�;�l�r� com os seus �n�o�m�e�~� honrando e �i�n�v�~�J�a�s�,� �q�u�~� não Ó �p�~�j�l�l�d�i�c�a�v�a�m� e 
�a�S�~�I�m�"� o protetoto em questào', dej:untam os �S�~�U�I�l� �~�(�'�m�b�r�o�.�,� senão cam-

SI houver manilest'lçllo teremos hem que os mduzlam a �m�l�l�l�d�i�Z�f�~�r� e u 
de !,u,:,ir o r('vdmo, �T�~�p�'�p�.� o 'Conde de �c�o�n�f�;�[�~�i�r�l�l�f� contra ai ordens �r�e�l�,�i�g�i�o�~�,� 
S, rhlilgo, o labricante dI' pílulas e n I �c�o�n�t�~�a� o clero sec,ular, aeatlemlilll,.um-
catrefada de caro!;ls arrancarem mUi-, verslClades. colleglos, escolas publlcab, 
t?S bravos pE'la eloquente palaHa, bu- e at{> contra soberanos que os a1:olhe
nlada com os couces do hurro do alt<tr ram em seus �P�.�s�t�a�l�l�o�~�,�"� 
mor, 

Já se tem dito, que o sr, bispo de 
a cordo com o governo combinára uma 
pro\ idcncl<l nu sentido de �c�e�s�~�a�r� se 
melhllnte C<lOlpanha,1sto é, que () sr. 
bi!:>l)o.') ordenúra ao Sf'U clero a fi('j ob 
servancia e o respeitr, as leis, �m�e �~�m�o� 
() governo �i�~�s�~� ;,Ílrmára, entretanto" 
·'bpoco .. public;,mente �d�f�'�~�m�e�n�t�i�o� ga, 
r •• n1indo qllt' nenhum ac.:ordo se tinha 
!J"do enl re o ehde da igreja e o go' 
\'eroo ditndo a �e�~�t�e� as qualidi'\(l<'s de 
�d�t�'�~�l�e�<�l�l�,� IDt'ntiroso e "té falto de cri 
te rio, 

Ao mesmo tempo, reuniram se os 
ultramontilnos e numa ses!';io tumul 
tuOS<I, aUlc"ram a �~�I �t�'�n�s�"�g�e�m�,� �c�1�a�s�~�l�f�i� 
c<lram o govt'rno de pu-l1anllne e ou 
tros cpitél OS, tClminando tudo I,or lima 
manit"s t;lçào de suIIJélfi('d,lde a "cpo 
ca .. pela altitude por e"ta lIssumida 
contl',l o go'/t'rnador �"�u�e�~ �l �e�a �l�.� h.lso, 
rusilanime e mentiro"o". 

Hmpregilclos publlcos estadoaes 
tlz" rom da p .. la vI-a c foram ate os pri 
meiros a se nlilnife starcm contra () 
tuplCOS da �~ �' �k�n�s�a�g�e�m� o que quer dI 
zer que são cOlllr;,r10S ao Governo c 
p rtanto �O�p�o�~�l�c�l�o�n�l�s�t�a�s�,� 

A gura, depOIS que foram cre<oda" 
as caixas e -culare e quc �i�I�~� recom 
mendações du sr, bl'JO silo llIais II\SI5-
tf'ntes e COl\tr;lrIas ao ensino �d�~�s� es
colas publkas. queremos \'êr como St: 
porta o sr, Governador, 

Terá lor,a �l�J�a�~�t�a�n�t�t�'� para punir os 
padres e frades alltlllúes que hãu de 
t:úntlOu"r I a raml'ar.ha primItiva COIl' 
tra as es<:ollls puuilcas. ilIastando d'elas 
o" alumnos para as t'scolas parochlaes? 

E' lJ que 4 ut:rt: 111 os vêr, 
, SI'. Governildor, a julgar pelu 

' I "'Od" que tem OlCdrn( o com fi r em ,com 
o livro do sr, corom:1 ,:,alles Hr,lzll e 
mesmo com o -Uanio" deve achar e 
i,lc Itldo na excoll1unhflo cio sr, bispo! 

�S�i�"�"�~� a �(�'�a�u�~�a� de todo lJarulho loi a 
�~�1�e�n�s�a�g�e�m� de " exalO logo s, exa, é um 
exclJmungado comlJ os outros. 

Falta-nos agora somente vêr a 
<grande manife::.taçào. ou o II1commcn-
5uravel rI �(�)�l�~�s�t�o� dos catolicos colltra 
"A' Ordcm", o "ClarãO" e o livro do 
�~�r�.� Salle:" Urm.il, 

A �h�~�t�a� anda por ahi pelas reparli
çõ('s pulJlicas. pelas CaZIIl> particulares, 
pelo mercado. pcl'1S banca:! do peixe e 
até pelas cnzas (lt: pessoas de vida, du
\'I uosa e as ossiJ;naluras sen'o mUllas, 
pontue os encilrregados e encarrejl.'a
uas de angariarem asslgnaturas não la
l'.em que!.tl\o d(' cnndiçOell nem tam
puuco de honorólblhdade,Iazem sim que 
tao de numero. 

• Iziclro Torrão, �C�~�i�f�o�z�,� Chica Miro' 
lha, Torrllo de Assuear e outrus hrlo 

Venha, venha a chinfrmada que ' , , , , , , , , 
nós q.ueremos rir a vontadf', Finalmente nào houve nccusaçiio 

, ( �o�n�v�!�d�~�m�o�s� de antemão, �o�~� cole das mais gn,ves que se não fizes e á 
�~�I�O�S� rt'1Jglosos, as confrarias. HS irm:tn- referida Sucietiade, e por muilo tt'mpo 
dades o ' empregados publicos, o Go andou pt'rdida a lranqul1lidade e iI paz 
verno, as autotidadl's e ao povo em da Chn tandadf' I 
genol para a ., ublime. bambochata, "Dahl rompf'ram mil queixas con, 

O .C1arão. t"mbfm irá par.! vêr tra eSl'es �r�e�l�i�K�i�o�~�(�\�s� que [oram elevados 
o final " , a Paulo IV e tr::,nslend:ls a PIO V e 

OS JESUITAS E O Pi\PAS 

Sixto V, nossos pl �e�d�e�c�~�s�~�o�r�e�s�,� ilpoia 
dos por varios ml,nan:hHs, 

"Ft:llppe li ('ntre outros de illustre 
memC>ri •• , patenteou a SlxtO V não 50-

, ' mente �o�~� motivos graves e urgentes 
que o determinarilm éI tal passo,. 

O pnpa Clernf'ntf' XlV, no l'eu ce- ' , , , , , , , , , - , • ' 
lehre Brc\'e dE' 21 d,f' Julho (Ie 177::1, faz 
uma re" .. nha das �d�l�v �e �r�~ �; �,�s� ordens reli
giosits .. �x�t�i�n�c�t�n�~� por l'f' US �H�n�t�e�C�E�'�S�s�o�r�e�~� 

Hefere se 1."111': à Bulia de Clemen
te \' .. IJOlindo H ordem militar dos Tem
pia ri o,> por causa de seu geral descre
dito; li extincção dn ordem dos irmãos 
Ilumildes, pelo papa Pio V, por causa 
de suas di ss('nções intl'stinas, f' porque 
�a�l�~�l�I�n�s� ut' �s�(�'�u�~� membros haviam for 
madu urna horri vel �c�o�n�~�p�i�r�a�ç�;�i�o� contra 
a vida de S, Carlos Borromeu, cardeal 
prút('ctor e syndico da ordem; ao Bre 
ve d .. Urbano VIII i,bo!indo iI congre

�g�,�I�~�;�i�o� dos lrmiio s Convfntuars, por 
ha ver g ra ves de. lll1clligencias entre 
dlt·s; :i Bulia do mt:smo Urbano \'111 
upprimnllndo a �o�r�u�~�m� religiosa de Sto, 

�r�\�m�i�J�r�o�~�\�(�J� e de S, Barnahé,"ad l'\emus"; 

Depois �d�i�~�t�o� rdere o Bre\'e que 
Greltono XPJ Impoz profundo !>ilencio 
e prohibío sobreludo, COir. prna de ex
communhiio, que �~�t�!� OUl':tsse atacar di
reeta ou indirectamente, o II1stituto, os 
�r�e�g�u�l�a�m�e�n�t�o�~� e decretos da Sociedadr, 
Oll e buscas_ e fazer lhe iI menor ai
�t�e�r�H�~�~�u� e accrescenta logo adiante: 

, [odav", estas pl ecnuções ni\.o 
puderam abafar os c\amõres e queixas 
contra a :-ocicdade; ao contrario enliio 
se vio espalharem-se, �r�e�c�r�u�~�u�(� cerem, 
de nJals em m", ', por qunsi todo o uni· 
verso, �r�i�g�o�r�o�~�i�l �s� l'ontr, �t�a�~�'�õ�e�s� relat,,'a<; 
a doutnna desta ordem. que muitos d .... 
Ilunciar<lm ser completamente oppo -
tas li fi! orlhodoxd e ao bOA costu 
mes, No seIO mesmo lia Soriedade ,.,e 
ergueram �d�i�~�c�u�_� �~�õ�e�,�'� inte tmas' e entre 

, ' vanas outras �a�c�c�u�~�a�ç�õ�e� intentad<ls 
arguirilm-na dI' bus('ar com �e�x�c�e�s�s�l�\�'�~� 
ardor os ben da terra," 

Q E �P�t�\�~�[�)�E�G�O�!� 

Bulia d'! Innoc('ncio X supprim indo 
a ordem de 'anta Basilia de · rmenis· 
devido as desavenças que nella ha\ ia; 
á Bu'la dessf' �m�e �~�m�(�)� papa extinguindo 
a congregação �r �e�! �i�g �i�o�~�a� do Padres do 
Bom Jesus: ao Rren' ue C1eml'nte IX 
suppnmindo as onlenl' ur S, Jorge, "i n 
Alga", dos Hi el'onymitas de -Fesul is" 
e dos jt'suit;ls estabelecida por S, JoãQ 
ColumlJano, 

E. Ilepois :!e fazer rder('ncias á< O M"nec<l Lin/,,'llado, ba dias apre-
�e�x�t�i�n�c�~�'�õ�e�"� de!;tas ordflls �j�e�s�'�J�i�t�i�c�a�~�,� diz �~�I�'�n�l�o�u�-�s�e� em Cil a de urna distincta 1<\
O papll Clemente XIV, em �~�e�l�l� sllpra- mil ia, armado cle uma ILta, pedIndo 
Citado llr eve : assign;,turas para o irrisorio proteto 

"A sim, pois, tendo ante o olhos contra "Q Clanio" e "A' Ordem " 
esse exemplos, e outros de grande O dono da ca li, com toda pacien
pe.>o e da mai.or autoridade,-ancioso cia ouvio o LingllLHlo cliscorrer contra 
de l'<lminhClr com seguwnça e passo () dois jornaes e elogiar os Irade • Pil
firme na resolução ue que mais adian ures e freiras, exalt<lndo as qualic\aues 
te failaremos.-ncm cuidados, nrm �c�~� e é' virtlldl"s de toda essa cambulhao .. 
forços, nem pesquizas �o�m�i�t�t�i�m�(�\�~�.� �p�a�r�~� Deante do silencio do dono da (a

conhecer a fundo qtlill1l0 se prf'nde a ,<I o Linguado julgou tcr mettido uma 
origem religiosa, commumcnte chama- "lança em Africa", porém, qual loi o 
c4t .Companhia de Jesus. eu c\esapontnmento, quando o referido 

Em �~�e�g�t�l�i�d�a� são expostos os fin dono da casa levantando-se foi buscar 
pcll'll que fOI �c�r�,�e�~�d�a�,�a� ordem (" relata- dois numeros <1'.0 Clarão- e da • A' 
dos mllltOs �p�n�v�l�l�e�g�l�o�~� �o�u�t�h�o�~�g�a�d�o�s� fi Ordem. e apresentando'os ao Lingua
ordem por varios papas, depOIS cio que do dIzendo: - São os lInico' jornaes 
diz llcmenle XIV, dentre muita cousa �q�\�l�~� se �p�o�d�~� ler, s<io os !.11elhores. os 
�i�D�l�e�r�e�~�s�i�l�n�l�e� o seguinte: I mal5 �c�o�~�c�e�l�t�u�a�c�l�o�s� e eu , nao dou a ml 

"Enlrclilllto () me mo theor e {ór- �n�h�~� �a�S�~�l�g�n�a�t�u�r�a� parn alimentar bll,nda
ma dessas outhorgas apo lolieas nos Ihelras de padres e frades estrangeIros, 
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o CLARXO 

-Procura nl terceira pagina, pri· nem t«mpouco bater palmas ao �c�~�l�a�n�·� • • , d b" pro' 
ná., meiril columna, o ilVISO o �I�,�~�p�(�l�,� d s 

O Linguado então. para er agri" �~�i�b�i�n�d�o� �a�?�~� OcalthOIrCOeSoa �c�~ �~�~�t�~�;�:�.�,� o 
d I d d ' f 'd Ides Joma c.... n em' , ave esan ou numa orml �,�a�v�~ �'� P h'h'ndo leiturill Porque, 
compo tura contra os catho!rcos, con· - pro I I 11 . n es qur se teem 
tra os padre e frade allemiie' e con· :- arque s o lor �~�l�r�r�o� �E�~� verda' 
tra as freir.Js, chegando a ponto de di' �m�a�O�l�f�r�s�~�a�f�,�o� Oc':ttra �~�e�m� usa'do uma Irn· 
zer cobrilS e lagartos atlÍ de enhoras'l de que. r em". suas a Heciações, 
que muito embora cathohcas 50 �~�l�1�l�r�e�'�l�g�u�a�g�e�'�:�1� pesada �~�~�s� para d bispo dar 
tanto reconhecidamente boa e VlrtUO Imas nau era mo �I�~�O� seculo t'm 
a.s n!lie de famili;Js. . tào tremenda �e�r�a�t�a�;�t�e�n�n�~�~�~� á sClencia, 

Fmalmente o Lmguado pedia des· que o milugres pc i:co afervorado. , 
culpa' ao digno dono da casa, allrga!,. -Eu ou. �c�~�t�h�o� �d�~� .. n('m o ·Cla 
do que tinha �a�c�c�~�l�t�a�d�o� a rncumbencla não conheço A Or I-m '1 'b'ç110 vou 

, -. .. n,'" com "ta pro 11 I , de anganar a -'gnllturas porque seu rola I �u�~� , 

filbo tinha pedl,elo, �~�l�d�t�e�u� a bota a V<t' tratar dE' �C �O �l�1�~�'�.�e�c�t�.�.�l� �~�:�u�l�t�a�d�o� de certas 
ler nos cathohco , nos padres e nas - �I�~� a I o r t ' 'I �C�l�l�r�i�o�~�i�(�I�;�,�d�t�'�,� 
freiras e ra pou·se de ,lista em �p�u�n�~�o�.� campanhas,: �<�l �t�' �s�p�~�r�:�l� do mei ' o :'\aza 
tran andando pelo caminho a frdentlna �- �~�l�u� dd dou:nna paf'l �c�~�a�m�a�r� os 
de Ling-uado podre, rf'no, man iI per< OM. ' 

Que pandego I Como este ha mui· trans\' lild os li sua grey ", , 'to 
. _ Sim m .. u caro. Isto er.1 mUI 

tos por ahl, b' I Chrl'sto mas com o 
• • 

BELLEZA D.\ "KULT �·�I�~�"� 

om no tempo c e , 
trmpo tudo evolucinna. e, �c�o�~�'�o� sabes, 
Chnsto nunca condemnou nrnguern a 
'er assado, e no e 111 t,1O to, nos tpmpos 

., 'RB \R[O \!1E r d' 0 - Je inqui' ltorlae ' ,.. h ll". .", ,- O la _J e _ Tcns raziio " 1\ relrglao cat o' -Novembro ui limo, o""obrou na b"hia 
do Rio de Janeiro uma embarcação quI' 
condUZia 3 pa ageiros, um dos quaes 
a praça do exercito Firmino �~�1�.�,�r�q�u�e� 
Ferreira, O outros, que abi.lm nadar, 
sustentaram· e em cima d'agua ate que 
foram 'occorndo por Annlhal Santo 
e Octa vio Almrida, O IOfeliz �~�1� arques, 
porém. morreu. e morreu pela deshu' 
maOldade da celebre • kul ture', VI to 
que por elle pa sou 'uma embilrcação 
com a bandeira allemã", e nt"nhum:! 
importancia ligou ao naufragcs!! 

E v iva a 'kulture" I 
( brc e ta pfl)"a de • humanida' 

de. leiam a ' oi te" • de 26 de Novem' 
bro), 

NOVO �S�I�~�E�~ �- �O� Kaiser man 

dou repicar todo o sinos da All ema' 
nha porque o general Falkennhayn g<t' 
nhou a bat<tlha de Arges! 

("ejam o 'Dia" de 6 elo corrente), 
UPA !- O austros,,,llemãe' des' 

envolvem· e method,ca e rapidamen' 
te como SI fos e uma simple parada, 
(Vejam o eDia., de 6 do corrente), 

Uma parada" , como a do �~�l�a�r�n�e� 
e a de Verdun, 

COROA ,-O imperador al1emiio 

ordf'nou que a s sua5trOpas pa ando 
por Curtea de Arge depo lta rm co· 
roas sobre o tumulo d03 reiS, (Vejam 
o • Dia·. de 6 do corrente), 

E SI as tropas lebr:,m,se de fazer 
trincheiras com os osso dos reis? 

DOIS �B�A�~�O�I�O�O�S�. �- �F�o�r�a�m� ie' 

werth e Forclhann, os allem:ies que 
tenlaram f"z er ir o "Tenny on" pelos 
ares A "kulture" agora grita que a 
Inglaterra exige o castigo do dOI" ban 
didos ... que praticaram o crime traiço' 
eiro e fugiram, (Vejam o "Ola", de 6 
do corrente), _ c 

PICADELA 

-Leste a eEpoca. de 25 do mez 
passado? 

�-�~�ã�o �,� Porque ? 

Irc" é tah'ez , a m"is hella do mundo, 
�m�a�~� a' �I�O�t�r�a�n�~ �i �g�l�'�n �(�' �i�a� de alguns dc �s �c�u�~� 
mlOlstro" tem· na feito cahir mUitO, 

E depoi n,io querem que a gen· 
te f .lle, - PiqueI 

O'. A Tarde., da Laguna. de 13 
do corrente, 

Pelo que aCima lemos da.;; • Pisad!'o 
I<ls" da no,sa collc' ga 'A 1 arde , da 
cuJadr da Laguna. parece que os �~�a�:� 
drf's daquella Cidade ti veram mais JUI' 
zo em não lerem na nll sa con ventila I 
aquella coi .-a com o titulo "A\' i o n, 
14", por bem comprehenderem a �"�~�a�·� 
ta" de, astrada, do sr, hlspo. pweluzlrlil 
mau t" ffelto no circulo catholiro e não 
, er ainda compatl\'t'1 com o �p�r�o�g�r �e �~�s�L�l� 

elo sf'culo XX I I 
�,�"�-�1�~�; �r�_� -

Dinheiro 
PARA o COLLEGIO • ' ,JO f:" 

DO �P�A�D�I�~�E� 'CHULER 

A \'anc,-anclo nos co [rI' , publico, 
RS!'altando a bo sa do pobre povo, con· 
tinúa o Illustre e ·citritativo, padre 
Schuler na ua filina de obter dinheiro, 
a titulo de educar 400 creanças �p�o�b�~�r�s�.� 
fazendo crer que esse dinheiro é real· 
mente app!rcado em benrlicio das mes, 
m<t c reança" quando é sabiJo qlle 
ell e se degtina a construcçiio de IIlllil 
capell a no ta l collegio, 

Agora mesmo, o eaguia. SChuler, 
descobriu um me' io muito engpnhoso Je 
arranjar dinheiro, enciII'reganclo di o 
iI, suas pilt rlclaS al:emãe, el>3a pro 
totypos da • virtude. que aproveitan. 
do, e da concurrencla d �f�e�~�t�a� da expo. 
sição de trabalho no collegio do Co. 
ração de Jesus pe::!io e obteve que cada 
creança as5igna e 1(XI réi men5ae 
para o collegio ,José, dizendo mais 
que i 50 era um auxilio �c�l�o�~� filh03 do; 
riCOS para a educação dos filhos dos 
pobres, 

As creanças promptamcnte a 'si 

gnari4m, sendo que muitos pin's 't 
8cha,'am prl'senles li festA. sig"-r 
1 !'(l(lO e 2S<.OO �O�1�~�n�s�a�e�s�.� .lIn 

IIT';Igine o publico a r"nd" 
ele\'e prodllzir o engenlw du paI/lU 

H I 'I' , r., chulrr! a aml las que trOl ,'\, (, a. 
creanças que pagall!lo o" taes 10)' 
produzirá, ao todo 500, 600. 800 r?' 
mensaes IstO . em �~�o�n�L�a�r� com a qllalU!.s 
assignllda pelas paiS, .1 

Um" mina! Uma m;Ir(II'ilh', , 
'd' " 'li �a�l�1�t�e�~�,� u_m,: lorml iJV,', e al<ldroada �"�~�,� 

pú.ul.lI,'ao ' 
O �G�y�:�"�,�.�n�a�~�i�o� tem e!inhe1ro. �o�~� ('"I, 

Il'gio re!tglosos tilmllf'm tem, os �[�r�~�,� 
eles e (lildre �g�~�n�h�a�m� bi' t"l1t(' na sua 
rendo!il profis5i1o, mas nenhum de li", 
clá um real de �5�u�a�~� boi c; " • (o sempre 
o pobre PO\'() quI' paga �~� pat,,", 

Por todil p<1l:te Já �h�a�\�'�~�a� arapuca, 
relrglosas pilra pilhar o dinheiro da, 
pobres crentrg. falta\'" nwis esta �d�~� 
celeberrimo padre 'chuler 

Noticiario 
- -----=: 

�I�~�t�'�p�a�r�t�i�c�:�à�o� �d�~� E:-ilélti"ti('(\ do Hio 
r;r<lnue do Sul 

�n�'�t�'�~�t�i�l� hem organisada repartição 
�r�e�c�e�b�e�m�o�~� um substancioso e I)('m ela' 
borado relatorio. pelo qual se \'ê o 11\' 
trrf'sge que tem o seu clirector o intel' 
ligente e �a�l�i�á�~� comp' �~�I�'�n�t�e� c ,d,ul<io . r , 
Nathanl!'1 Cunha. por tuclo quantu diZ 
respeito <10 progresso da granJt> terr.1 
gau{'ha, 

Claro, conciso, t!xplicito em todos 
os �s�e�u�~� pontos, o r'!latorio é uma obrâ 
cle folego. dlgr.a de �~�f�'�r� imitada pt'lils 
repartições �i�g�u�a�r�~� de outros Est .. rlo ' 

.;gradecendo a valios<t offrrtu, di!' 
mo os paraben ao I<io Grande do Sul 
e ao diÇ'no director da Repartição de 
Estatistlca, o sr, !'\athaniel Cunha. 

Club • União Tubaronen:::e" 
Desta sympatlJicl' socirdade rece' 

bemo 'Jma circular, �I�~�a� qual nos com' 
munica a posse de sua rlirectoria, pe· 
dindo ainda a remessa do 1I0S Q !l1U' 

desto orgam para sua blblilltheca, 
Gratos por semelhante distmcçao. 

enviaremos dt" bom grado o �n�o�s�~�o� 
Jornal, 

Protesto e appello 
Do !>r, Francisco �~�!�u�s�i�<�1�l�,� recebe' 

mos um folbeto com o titulo: �"�P �r�o�t�e�~�t�t�l� 
e appello, na questéio de SOCl'orro ame' 
ricemo para a Polonia, dirigiLlo .10 De' 
partamento do Ministerio das �H�e�l�a�~ �'�õ�e�s� 
Exteriores da America do 1\ orle ", Ira' 
balho produzido pelo dr, Fehk J. �~�l�1�y�'� 
nal ki, delegado do supremo �c�o�m�l�t�~� 
naCional da Polonia na America, 

Grato pela oUerta, 

Pic-nic da morte 
Recebemos tambem do !'r, Trl\jano 

Milrganda 1Im,!vlheto com uns �v�/�'�r�~�/�)�s� 
com o titulo acima e �c�1�e�d�,�c�a�d�o�~� ilO!! 
infelizes da ratastrophe de 26 ele No' • 
vem!Jro Agradecemos. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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